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COTAS NAs UNIYERSIDADES. FRUTOS DE YENTRES

FLORESCIDOS. UM DIREITO E NAO UM FAYOR.
Poulo Bolduino ds Melo, mestrondo em Antropologio.
Poliono ilendes MoÉins, groduondo em Teotro e olivisio do Centro de Volçrizoçõo do Culturo Negro,
Ambos inlegrontes do Coletivo de Articuloçõo em Defeso dos Cotos e do Fórum de Mulheres Negros do DF.
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o longo de nossa história,

múas mulheres contribuíram
p^r a aqüsição de direitos

Portantes p^ra 
^ 

população

negra, direitos esses que se estendem não

só a nós negras, mas a homens e crianças,

pretas ou não. Como a história do Brasil não

é contada por mulheres como nós - e como
essas que frzeram históda por uma educação

iusta, por uma vida digna com eqüdade
.social -, não é surpresa nem redundância

dizet o quanto nós, mulheres negras

brasileiras, temos percorrido uma úaietóú
desconhecida e inüsibilizada, por contâ das

heranças patriarcais e eurocêntricas que são

alimenadas por quem detém e se fivmtém no
pode! nos discriminando e nos segÍegando;

por conta da nossa co! nosso sexo, flossa

classe, nossa orientâção sexual; por não

aceitar o que foge à heteronormatiüdade é

que agem assim.

Notamos uma traietória histórica que
vem se desenhando desde a colonizaçã.o,

marcada pela violência, opressão e estupro
sobre o corpo e o espírito da mulher
afncanrtrazida como escrava para o Brasil.

Mesmo diante de violações absurdas, fomos
c?pazes de reagir.

Kehinde, que ficou conhecida pelo
seu nome branco de Lwza Mahin, é um
exemplo disso. Trazida da África pari- o
Brasil ainda quando menina, no início
do século XIX, resistiu desde o início.

Chegando em solo brasileiro, não aceitou

o nome branco que lhe colocaram, isso

depois de perder sua sábia avó e sua irmã
gêmea no desumano naüo negreiro que
a tÍansportou para cá. Quando iovem,
tornou-se "negra de ganho", vendendo
biscoitos nas ruas de São Salvador. Essa

nêga lutadora conseguiu, assim, iuntar
dinheiro para participar de uma irmandade,
uma união de negros e negÍas que somavam

suas rendas para conseguir obter a alforia
de cada uma e cada um. Em 1985, Kehinde
lutou na Revolta dos Malês, um dos maiores

Ievantes negros ern busca da übertação no
Brasil. Ela üveu no Rio de Janeiro, em

São Paulo e no Matanhãq numa das mais

antigas casas da reügião afro-brasileira,
t.Casa das Minas. Chegou a voltar para a

Afica, com um de seus maridos, e para lâ
levou a atqütetura brasileira, rabalhando
na concepção e construção de casas. Pariu

um dos mais importantes homens negros

na luta pela liberação do nosso povo, o
advogado Lús Gama.
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Às resistências à escraüdão foram
inúmeras. Por exemplo, na constituição dos

quilombos, nos quais as mulheres negras

[<-,ram figuras centÍais em muitos casos,

como no quilombo de Conceição das

Crioulas, no sertão de Pernambuco, sobre

o qual GivâniaMana da Silva vái nos falar
neste suplemento.

Podemos pensar em nomes mais

conhecidos, comq por exemplq o de Xica
da Silva - mulher negra que foi escrav'uada,

mas que chegou a ter múta riqueza e

obrigou a mais ala corte, de portr€ueses e

brasileiros, a recebê-la como uma igual. Mais

contemporânea, Clementina de Jesus, uma

das maiores cantoras da música brasileira, foi
doméstica por mais de 20 anos. Só começou

sua carreira como caotora profissional aos

60.I*ha Gonzales, doutora em Ânropologra
Social, que, ao ir de Minas Gerais para o

Rio de Janeiro, no início dos anos 40, foi
babá em seu primeiÍo emprego. Nos anos

70, foi uma das fundadoras do Movimento
Negro Uni6cado - MNU - e se tornou uÍna

referência para a discussão da negritude e da

questão de gênero no Brasil.

1995 - 2010

15ANOS SEMBEAIRTZ.
AS MUTHERf,SNEGRAS DIZEM

xÃo À MISoGINIA!

Às mulheres negras sempre se movi-
mentârarn por ideais de justiç4 participando

de movimentos organizados, reivindicando

inserção em espaços dominados pelo

colonialismo, na tentati\? de lutar coniÍa a

violência e o sexismo. Mesmo sem a pretensão

de ocupar esses espaços, vemos aí mulheres
negras em sua lida diária, cumPrindo o papel

de se colocar contra a opressão imposta pelo

machismo e racismo.

Maria, Ànasú cia, Jacia, Isidora, Ântônia,
Carollna, Benedita, Juüana, Margarida,
Hoselite, Edite, Nádya, Âmália, Ildete,
Fernanda, Jandira, Inês, Ândreia, Maiana,
Rita, Cândida e tantas ouúas são nomes
que não fotam registados. Mas a tradiçáo
orai é cultura herdada e nos deu o privilégio
de saber da história das mulheres que nos
representâm, ontem e hoje.

São tantas pretas: rainhas e embaixadoras

de Maracatus, Congadas, Folias, Âfoxés;
mulheres festeiras, jongueiras, curandeiras,

Ialorixás, Makoas, espalhadas por
esse Brasi-lzão afora. São mulheres que

preservam abelezr e a, nqveVa de tradições

que nos tÍazem concepções de mundo
diversas. Relicários de matrizes culturais que

nos remetem a nossa ancestralidade e nos

oferecem outras histórias, muitas histórias,

para além da referência generahzzda e

exclusivista do mundo ocidental, branco,

masculino, heteronormativo.
À presença de mulhetes negras nos

movimentos sempre enfaúou uma questão
primordial a educação. São mútas mães

negras a lutff Para que suas filhas e 6lhos
tenham acesso à formação escolar e para que
se mantenham na escola, enfrentando um
cotidiano de preconceito incessante. Se hoie
precisamos de políticas específicas, é porque
durante a históú do Brasil a nossa taietórja
sempre foi específica, numa singuladdade
de lutas grandiosas, quase sempte não
reconhecidas.

Gersen Barbosa e Petronilha Silva, que

atuaram como professoras na F,scola da

Frente Negra Brasileira, na criação de

bibliotecas e cursos de alfabetzaçáo, foram
exemplos de mulheres que representam

a tentativa de inclusão de nós negros/as
na educação formal. Graças à luta dessas

mulheres e de antas outras, hoje podemos
contar com a presença das professons
doutoras Denise Botelho e Eliane
Cavalheiro na Universidade de Brasflia,
para falat do nosso espaço.

É por conhecermos essa históú, é por
sabermos que iunto de nós há muias que
nos antecederafiL que t€mos a cetteza de

afrrmar â reserva de vagas para negras e

negros nas universidades úo é um favot É
um direito que foi conquistado sobre sangug

suor e lágriÍnas dessas mulheres e de tântas

outtas, como nós. Queremos. mais do que
isso, queremos um país liwe, que respeite e

saiba tratar com iustiça e equidade mulheres

e homens, em todas as suas diferenças e

semelhanças.
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Pensar nas mulheres no candomblé é

pensar umâ rcligião que, na conüamão do
machismo, possibilita o exercício feminino
do sacerdócio, sendo que, para os segmen-

tos mais ortodoxos, o sacerdócio é exclu-

sivamente feminino, mas deixemos esta

polêmica para outras teflexões. Âproveit-
emos a ocasião para reverenciar as grandes

lideranças religiosas do candomblé que

guardaram e continuam zelosamente guar-

dando a história e a cultura do povo negro
que não apareceÍi nos üvros didáticos e

que não são tesgatadas por conta de um
racismo institucional çfistalizado na socie-

dade brasileira. É a mulhet a responsável

pela "úansmissão das tradições lsligiosas e

culturais (...) o elo entre o sagrado e a vida
comunitária" (feodoro, 1996: 59). Essas

mulheres também são pilares fundamentais
da educação nas comunidades onde estão

inseridas.

Peço a proteção às feministas históricas
do caodomblé cujas ações, mesmo que
não houvesse uma elaboração intelectual
do ativismo feminino, consagrarâm-nas

como übertadorâs; e peço a bêação de Mãe
Âninha, Mãe Menininha do Gantois, Mãe

Senhora, Mãe Maria Jesuína, Mãe Stella
de Oxossi, Mãe Beata de Yemonjá, Mãe
Railda de Oxum, Makota Valdina, Mãe
Nenê, Mãe Juju e mútas outras mulheres

que, ao abruçarem o sacerdócio afto-
brasileirq lutarn contra o duplo processo

de discriminação de gênero e de raça.

Âs sacerdotisas são chamadas de iyalo-
rixás. Elas são lideranças máximas do can-

domblé, pois detêm o maior conhecimento
dos fundamentos da reügião e a Íespons-
abilidade de transmitir esse conhecimento
e o axé à sua família de santo. Âs equedis,

cuios orixás não se manifestam fisicamente,

auxiüam as iyalorixás na organtzação ritual
de diferentes formas. Há mütos outÍos car-

gos femininos - relacionados às oferendas,

à vestição e paraimeíÍação das divindades,

ao prepaÍo das comidas sagradas e a outÍas

,

E
Denise Botelho, ProÍessoro Adiunto do FE-UnB Direioro-Tesoureiro-

Associoçõo Brosileiro de Pesquisodores{os) Negros{os).

auvidades essenciais para a dinâmica da rc-
ligrão @otelho,2005) -, que são assumidos

a parit da condiçào feminina, como tam-
bém em rclação ao orjxâ a que estão vincu-
ladas as mulheres.

Mitos como fortalecimento das
identidades de mulheres negras

Mulheres e homens iniciados no
candomblé conhecem, identi6cam e têm
como norteadora a mitologia dos orixás.

Como afirma Campbell, a mitologia e o ritual
levam a uma üansformâção do indivíduo,
desprendendo-o de suas condições

históricas locais e conduzindo-o paÍa
algum tipo de experiência tnefável (1992:
373). Os mitos manifestam o sagÍado no
mundo, contam a história sagrada do início
da existência. Relatam um acontecimento
ocorrido no teÍnpo da cnação, narrando
"como uma realidade passou a exisú graças

às façanhas dos Entes Sobrenatürais. Seja

uma reaüdade total ou o Cosmo, ou apenas

um fragmento: uma ilha, uma espécie

vegetal, um comportarmento humanq uma
instituição." (Eliade, 197 2: 1,1).

Com o objetivo de tanscender os

reveses da üda em busca de conquistas

favoráveis à rcalização de sua emancipaçáo,

as mulheies têm como referência as

histórias de suas santâs guerÍeiÍas, guardiãs,

mães protetoras. Nos caminhos da vida, há

sempre obstáculos a seÍem superados, e a

busca consiste em "favorecer os símbolos
que levam o espírito humano a avanç r,

opondo-se àquelas ouüas fantasias humanas

coÍrstantes que tendem alevâ-lo para üâs"
(Campbell, 1,992:21).

O olhar reencantado possibiüta novas

reflexões sobre a humanidade, e a nova visão

leva-nos à percepção inédita que auxüa a

quebrat o condicionante de dores, de pouca
vaha e de identidades fragmentadas da

muona das mulheres negras brasileiras.

Os mitos das yabás apresentam uma
realidade rica de imagens e símbolos
sagrados presentes no cotidiano e na üda

das aáeptas do candomblé. Â parú das

yabás - organrzadoras psíquicas - é que

os(as) iniciados(as) e também os(as) não-
iniciados(as) do candomblé viv-enciam uma

possibilidade conciliadora enffe os opostos,
tais como: morte e nascimento; jovem e

anclão; homem e mulhet; terra e céu; e uma
infinidade de outas situações de aparente

oposição, mâs que são apreendidas e

assimiladas de fotma complemeÍrtat e não

excludente, possibilitando a circularidade
da vida, que nâsce na ancestrâlidade e

realiza-se nas novas ações e ideias da

cootemporaneidade.
Para a nova ordem sociâI, onde as

mulheres negras estão em outro lugar de

reivindicações, os mitos religiosos afro-
brasileiros podem alicerçar uma lógica de

poder, fortalecer identidades fragmentadas

e consolidar autoconceitos positivos. Âxél
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A REPRODUCÃO DA sE}-{ENTE
DAs CRIOULAs...
Givônio llorio do Silvo, educodoro quilombolo, coordenodoro gerol de regulorizoçõo dos territórios de quilombo do INCRA,
mestrondo do UnB em Políticos Públicos e Gestõo do Educoçõo.
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ontârn os mais velhos que, em
meados do século XWII, seis

negras chegaram à regrão onde
hoje é a comunidade quilqmbola

de Conceição das Crioulas, leçaliz2d2 n6
município de Salgueiro-PE, e arrendaram
uma area de três léguas em quadra. Com
a produção e fraçáo (espécie de tear) do
algodão, sendo vendida na cidade de
Flores, também n<r settão pernambucanq
consegu.iram plgar a renda das terras e

ainda ganharam o direito de adquirirem <-r

documento de suas terras.

Uso a meáfora da semgnte para falar
sobre as primeiras. mulheres de Conceição
das Criôulas, pois, ao chegarem naquele chãq
no meio do.sertãq.na região semiárida que
parece não ser fértil, Ãzeram com sua fibra
brotar mütas sementes e essas sementes vêm
renascendo e trazendo mútos frutos e florês
para enfeitar aquele chãq fazendo exatamente

como o ciclo natural de uma semente.
Foi dessas sementes que nasceu'âgostinha

Cabocla", mulher guerreira descendente das

crioulas que chegaram naquelg chão- Mor-
reu com quâse cem anos. Mulher que, para
defender seu território no momento em que
os gnleiros chegaram para invadir a área, for
a Recife, capital de Pernambucq percortendo
560 km a pê, para afrrmx: "esse território é
nosso". Mulher negrq qug embora analfa-
beta, era muito determinaü a não se render
à opressão. É nesse mesmo lugar que nasceu
Marganda Doming4 "mãe Magá", modo
como todos nós da comunidade a charrn-
mos: parteir4 que müas vezes fez o papel de
médica da comunidade durante 5 décadas.

.Ui ambém nasceu Madrinha Lourdes,
como é chamada pela maioria das pessoas
mais nolzs do que ela. Uma mulher artesã,
que, apesar de nãb ter conclúdo nem a 1"

série, chegou a alfabeizat várias crianças
na comunidade, transformando o barro
em educaçào, sem deixar de trabalhar na
roça. Como? Fazendo suas panelas, potes,
pratos de barro e vendendo na própria
comunidade e na redondeza. Com os
minúsculos recursos, deu educação para
seus 7 filhos, inclusive pra r.nim, pois ela é

minha mãe. Eu, certamente estou hgada a

essa história, seja pela minha mãe, seia pelcr

pertencimento àquele quilombo. Mas, quero
contar um pouquinho da minha história, que
começa com a úansfusão que o barro fez na
minha üda e, consequentemente, na vida da
comunidade.

{

Das meninas da minha época, eu eta, até
1995,a única a tet conclúdo o ensino médio
e estaÍ nô ensino sgperior, desta vez na

Faculdade de Ciências Humanas do Sertào

Cehr;l-FÂCHUSC, aonde me formei em
ktras. Como chegar à cidade, morando
a 48 km de distância, quando tÍansporte
escolar não . era oferecido no município,
nem paÍa os alunos do ensino fundamental
da comunidade, muito menos para alunos
do ensino superior? Já servidora pública
municipal, pedi ücença sem vencimento, o
que oc4sionou a impossibiJidade de bancar
os estudos. Fqi conüdada'para trabalhar em
um projetõ da Igrefa Católica, forma que
éncontrei de pagar minhas mensalidades. Foi
uma experiência úniea,pois tinha como tarefa
mobilizar as comunidades rurais, associações

e sindicatos, no âmbito de oito municípios
no ser!ão de Pernambucq oportunidade
que aproveitei para cada vez mais üvenciar
a miirha comunidade.

No meio de toda essa eférvescência,
nasce a Escola Professor José Mendes, na

comunidade de Conceição das Crioulas,lugar
onde tive o privilégto e missão de ser a 1'
diretora. Quase que de forma gatural, todas
essas descobertas foram se transformando
em currículo na escola. É também essa

escola que pela primeta vez levava o nome
de descendente das Crioulas, ProfessorJosé
Mendes, quebrando uma cultura de nomes
de santos ou de fazendeiros.

Estava eu lá em 96, indicada pela
comunidade, fazendo educação com aquele
povo, quando recebo do mesmo povo
outra missão: representáJo
ra Càmara de Vereadores do
Município de Salgueiro. Sem
recusar, lá vou eu. Disputo a

eleição para vereadota neste

mesmo ano, chegando a ser
anunciada eleita, mas não
assumindo porque houve
mudanças no resultado
da eleição. Em 2000, tui
para disputa novamente. A
comunidade acreditava que
ter rrrna representação na

Càmara t egtslativa fortaleceria
nossa luta. Fú a segunda mais
votada do município, feito que
só se tornou possível deüdo
ao empenho e determinação
da comunidade. Em 2004, fui
reeleita. Exerci o mandato de

vereadora sempre como um instrumento da

comunidade.
E;m2007 , fui conüdada a compor a equipe

de governo do presidente Lula, desta vez
como Subsecrearia de. Políticas Tradicionais
da SEPPIR-PR. Saí após 9 meses.Seis meses

depois assumi a coordenação da política
de regularização fundiáú dos territórios
de quilombo do INCRÂ, arefa basante
desafiadota.

Os desafios só aumentâm. Âprovada na

seleção para mestrado 2010, em Políticas
Publicas e Gestâo da Educaçãq nà

Universidade de Brasília, vou ver como esses

dois elementos se encontram: experiência de

vida e academia. Estou eu lá de novo, mais

urna vez desafiando a história, os números e

a mim mesma.

Há mútas mulheres naquele luga! que

tiveram e tem um papel como o meu,
ou ainda, como o da semente crioula, de

continuar a reprodução dessa história de luta
e resistência, que tentei contar aqú, sabendo
que é impossível transmiti-la nessas breves
palavras.

Essa história tem continúdade com as

sementes que reoascem todos os dias e

continuam a reproduçãq defendendo esse

mesmo lugar. Eis aí a semelhança dessas

mulheres com o ciclo dc reprodução de uma
semente, que defende a manutenção de sua

espécie para que esta tenha condições de dar
continuidade ao processo de renovação.

Àssim é Conceição das Crioulas, assim é

a história dessas mulheres e de tantas outras
que brotaram das sementes ali semeadas.
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O QUE O }-íEU CABELO T^E

TÉZ DE MAL PARA VOCE

ilZER QUE ELE É RUIM?
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Poliqna Àlendes Xlorlins, Aluno de groduoçõo do curso de licencioluro em Teqtro {UnB). Compóe o Colelivo de Articuloçôo em Defeso dos Cotos, o

Centro de Volorizoçõo do Culturo Negro, o Fórum de Mulheres Negros, o Arliculoçõo de Jovens Negros Feministos e é omonte do poesio.

I-\. esde criança ouço que cabelo esta!? interessada em alisar o cabelo. Nào uÉgua da chaprnha pam nào serem v$tas

I I crespo ou o denominado satisfeita, bem como vitimada e orientadâ como mulheres não belac

I | *.^É"lo ruim" só presra sob o pelâ sua socializâçào racista, ela passou a me Os saloes de belez4 §as de cosméticos e

,r-, corte daresoriràousobaescova. oferecer.r- o-pr, *ótimo", segundo elq os pensa&res ou rdealizadores.da "estética

Eu. como milhares rle mulheres negtas de pàÍa "cabelo6 secoE rekldes, sãm vida e perfei$", mütas ltzes homens b*:Tt
pã..r* ú"riãa." .d."plt*à;:'1 o;#il;;ã;;'; lnteldem 

müto bem como alisar um cabelo.

de socialização inferioúante da população fatq mútas pessoas dkão que ele não tem l-:t-11,t*0" 1 ryo"t* Í q"t * pÍoduto

negra, incoqporei essa ideia discriminatóú . n*da a r... .o- preconceiro e discrimiaação :u 
tTlcâ quer'zlodze o cabelo crespo natutal"

e..úrrgi rrr.,i lro,rao contl? o meu cabelq raciais Mars do-q,e t,.1i' 1*f:rí*:: H ilffiãfftffi;ff,:'X#:'*JH
alisando-o, pintando-o, fazendo de ndo sou "complexada" e drfrolmente admrdtão '* :-.
para me senú bonita, ou seia, para ser aceita ou p"oruào que a tendedora supracitad, i:i1Tj:^Ttrt-5::-T:-:,:T^:
em urna sociedade que não me aceitava e foi r'".il;uau lo* o id.aro racisa'que nào :.:t :**t o coftem para gue runguem vqa

::::,:'j:^*::::.:::j":"'::"::::": ::'"*,,- ^,,*^ ^*.j,-- " ,- ^':::::,:: i,i: ou critiqr:e âs suí,s cara«erísticas negóides

com o cabelo dele e, consequ 3, com sentir bem com o meu cabelq müas coisas

ele; entãq ela pulou assustadl no colo da mãe me preocuPl:1 ou melhor, rn1

imediatamente o rostq p;;; :TYt,TIhtl "t€- ---r-:- -^ 
^ 

^;^1-'; ^'^"*: dradura da brancura. E, dificil ver mulheresdo medo que teve da imagem e/ou do corpo
-. 'i--' '/ 

.-* -"r-"-ri" com cabelos cresoos retratadas com
negto oo meu amlgo. Iumo esse gefaoo peE

soodzaçao faosta que a cnznÇa estava tenclo.

Siruaçôes hostis e h *,ffi..;;;;;';, X*:"^f"""::::::0"1:' ":,"^:tÍ":::
,. ..p",.-. cotidianamente com os seres H§::,Xfj..Tfl"r'lf;"iiofi,iilrrffi
humanos d-enominados tegras e. .negros' do branqueame.rto, irto é, do alisamento.
Dia desses fui a uma lofa de cosméticos e a Não é que sou intransigentemenre contra
vendedora atendente rlisse-me que tinha uma o atisarneoto **o op,fro para. mudar avendedora âtenctente d1§se-me que llnha wna o alisarneoto como op@o para. mudar a
linha de produtos ótima para o meu cabelo ,p^rar.ã á" "", "- ,'.Ãào. Sou conrra a
crespo, além de mosüÍu-me vários selantes, gnposiçãq conúa a irr...r*t obrigaçào
-alisantes, escovas ptogtessivas, eotte outfos ou diadura do alisamentq qr. r. to*ú *
métodos ou instrumentos pata alisamento de "úcio' paÍâ as mrilheres, especialmente as

cabelo. Tive que explicar para ela que eu não negras Estas são obngadas a fazer uso sem

. -. ,: -l- - ,- -- - :-- - ---- - -. - --l-- -:- f ^ -: - vu wuYw aJ olgr
aintla não me aceita com as características permite outra aparência de pessoas que nào ú;;r,r*" o cabelo crespo comá ele é
fcnoúpicas com as quais eu nasci. Hoie, seia a de tez clara ou, se quiser, branca, e de nlnrralmente ôrr côm cnralorer orrffo esrilofcnoúpicas com as quais eu nasci. Hoie, seia a de tez clan ou, se quiser, branca, e de ,rà*A,,"rr,. ou com çalquer outro estilq
depois de algumas reflexões sobre o que cabelos lisos, atribúdos como bons. como üanças, dreadlocks, bück po-er, passa
i', racismo, o que o racismo fez comigo e ,\ocrescer,gradaur-amentepasseiaromper pà. 

-,"*,o, 
constrantrjrnentos diariamcnte,é o raclsmo, o que o Íaclsmo tez comrgo e Àocrescer,graclâü\?mentepasselaromPer por mütos constrangilnentos diariamente,

com rnilhares de homens e mulheres negras, com o ideário racista e embranque,ccdor àuvindo comentários dã que o cabelo,,é suir-,,,,
fico tnste em saber que pafâ ser üsta como imposto a mim. Como mútas mulheres ..é medoúo,,, entfe outÍos abs,rdos mais.
"bonita" eu precisava u.i,r*ir algo que não negras, assumi o meu cabelo crespo, parando O padrão de beleza de6nido na sociedade
era rneu, rnàs imposto a mim. Fico mars dealisá-lo.Tambémpasseiausartrançascomg b.rril"iru é altamente imposto e cobrado na
riste ao ver qu" 

"ri. 
pro...ro condnua e que mais uma-opÇão de estética' Âlem disso' parci .-p.f, .a"r-, de c.rs-éricos para pessoas

rnilhares de mulherei negras arnda .ofrà- de pintá-lo coÍlstântemente, cortando-o às clJ pele branca. Errr geral, os cosméticos, os

em função dcsse racismo à brasileira, que vezes-poroPçaoenaoporunPoüçao-e'P{)r acessóriosestéticos,sãopensadospelasepara
impôeaessasmuthcresÁu*roi"ra"'ri'1.u 9*::*:_:^ry::::ff:^"',1-1"^tt*tT as pessoâs brancas. os seus idealzadores,impôe a essas mulhcres uma murilaçào física run' oelxafloo-o rYre' t"*tt:'r1-T:^ttTti: as Pessoâs brancas. C)s seus idealizadores,

e psicológica. ' contra a ditadura da aparência.-br':-:1 Tt^l oriJntados por uma, ética da convicção

ún meio a cssc pr.)cessq assumir o cabelo :I"r,:?:t::iá :-:':,:::r:rais flrequencia .mbrunquecàdora. definem c impôc a esrérica

cresoofoidolor.r..ro"r^*orlJnriái;"#;; piad*rhas ou,flrases,racistas do tipo: -'cabelo da brancura a qucm nào faz parre dessc---.t - - r'---------- rurn parcce bancüdo: quanclonao esta Prcso. grupo. pessoas que nào tôm cabclos üsos,para rnilhares de mulheres negtas' Perceber 
".ãr.-rd.,".\ouanraemessaonosesrlmos --,,-:-r.---.--- r- --L-t-

o cabelo crespo como marca positiva de um
grupo racial de pertencimento é algo que ainda
esú sendo construído arduamente não só paraesta sendo construldo âÍduâmente nao so parâ dia-a-dia, sem conotacão racial. Mulheres de Êrãu . prL"t"grÉilnente 

^rr," 
.r* ildfi|

mir& mas para milhares de mulheres negras, cabelo crespo assumido sabem muito bem o ã;;" há alternativas se você se recusar
bern como para milhares de homens negros que é setem ofendidas ou discriminadas na ;;;;i;, ml ;ira,1rra Vncê no,lerá até so&er.bern com,, p,ra milhares de homens.,eftos ;;:'I"J.:X";:ffi;:;1"tr#ffi#I": :::H"'jh*ffÍ:iâ:ilffi:1J:trI
que têm esse cabelo' Mas chegar até essa flrâ Por contâ !o leu cabelo, bem como da p"r.""a, do conflito estétiio em que enüarâ
construção positiva reveia-se uma caminhada suâ negritude. Infelizmente, se há uma,coisa ào t .,rá erut* nttorratiuos na intenção cle
exlemamente árdua e dolotosa. Exemplos de corir a auto-estirna 4qs mulheres, assumir o seu cabelo; mas
so&imento não faham. Lernbro-me de quando é o cabelo. Como os atâque! aos cabelos mars. muiro mais felü.
umamigqqueusalaocabeloesdobbckpower,crespos§ãocon§tânt€§,nãoédeseestranharrrr@,uruU",>um amigo que usava o cabelo esdo bbck pwa .6sPo! sào constanrcs, não é de se esranhar

ãffi*:fJr#ffã':n:rÉ: Tff:ri:".l-; ffiffi o,* .".

r#-=Jfl1ff*ffi#rl:i."ffir ffi-1tr-*.i.#":i;ffi f I I t f
do medo que te'e a^ i-*.rr, ./o,r'ao .oo, ditadura da.brancura' E difrcil ver.mulheres f Itu
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Toliqno Noscimenio dos Sontos, lésbico negro feminislo, poeliso, inlegro o Frenle pelo Fim do Criminolizoçõo dos Mulheres e pelo legolizoçõo do Aborto,
olém de ser porE do Coturno de Vênus (Associoçôo tesbico Feministro de Brosílio!, do Fórum de Mulheres Negros do DF e do Articuloçõo Nocionol de Negros

Jovens Feminislos, olém de ter um pequeno iordim clondestino no vorondo do coso do môe.

Conloto: dissonqnle@gmoil.com

0 ENTRAvE Aos DReFos RspnoDuTtvos N0

Bnnsu,:c0M00RActs]*íoEo cLAsslsMo
5EXI5TA5 TRANSFORMAM A AUTONOMIA DAs

MULHERES EI-í CASO DE POLICIA

5T/PI.ET'íENTO MULHERES NEGRAS

debate público sobre a inter-
rupção voluntária da gravi-
dez, mais conhecida como
abortamento, costuma ser

polêmico. Recentemente, os comentários

que o ministto da Secretaria Especial de

Direitos Humanos (SEDH), Paulo Vanuc-

chi, fez ao apoio que o 3" Programa Nacio-
nal de Direitos Humanos (PNDH) dá ao

tema teacendeÍam o debate. O PNDH-3
foi lançado em dezembto de2009, depois
de formatado pela SEDH, e o texto vem
da 11" Conferência Nacional de Direitos
Humanos de 2008, que reuniu mais de 14

mil pessoas desde as etapas preparatórias.
Os tópicos referentes a descrimi nahzação

do aborto e outos direitos reprodutivos
não são uma demanda vinda unicamente
da 2 Conferência Nacional de Políticas
para Mulheres Q007), como afirmou o
ministro, nem são uma questão que só

as feministas abotdam, mas cofltam com
adesão de outros setores combativos da

sociedade, que ousam engrossaÍ o coro
feminista de que "sem a garantia dos

direitos reprodutivos das mulheres, nío hâ

direitos humanos".
No Brasil, essa discussão passa

necessariamente pelo viés do racismo,
uma vez que relatórios de organizações

nacionais e internacionais, como a

Orgarttzaçào Mundial de Saúde (OMS),
apontam que a maior parte das mortes por
abortamento inseguro é de jovens negras

pobres. Estima-se em 400 mil a quantia
anual de mortes abortamento inseguro
ê a 4" catsa de mortalidade materna no
país, e o número indica um genocídio da

população negra feminina, promovido
pelo estado brasileiro.

Como o Brasil não se compÍomete
na efetivação de políticas públicas que

gaÍantam o acesso público, gratuito e de

qualidade não só ao abortamento seguro,

mas a outras formas de contacepção e

planejamento famlha\ diminuindo assim

o número de mortes, ele está efetivamente
colabotando pÍa que nós mulheres
morfamos.

6

Âs mulheres não deixam de abortar
porque é ilegal, e fazem a difícil escolha

de interrompeÍ uma giavrdez não deseiada

ou inviável, mesmo indo contra seus

pteceitos'religiosos e colocando suas vidas

em risco. Quer dizet:, a autonomia sobre

nossos corpos cohtinua sendo exercida,

a despeito dos entraves e impedimentos

que o estado, gerido maioritariamente por
homens, nos impõe.'

Com d cnminahzaçáo do aborto
constando no Código Penal brasileiro,
temos . sido tratadas como criminosas
porque decidimos fazer o que achamos

apropriado, mesmo em momentos de

profundo desespero, sob duras críticas,

fala de apoio e condenação moral, e

sem as menoÍes condições de segurança

e higiene. Essa condição precâia que os

abortamentos ilegais assumem é o que

causa sua insegurança, e toÍna o aborto
uma questão.de saúde pública no Brasil.

Também é uma questão de raça e classe

porque a ilegalidade não impede mulheres
brancas de abottatem em condições mais

seguÍas, por terem acesso financeto a

clínicas clandestinas e setúços psicológicos
que auxiüam na superação da experiência
geralmente traumática de interomper
uma gtavidez.

E enquanto lideranças religiosas

fundamentaüstas e autoritárias discutem,
com os donos do poder e com os cientistas,

sobre "o momento da concepção da vida",
sem consenso e sem acordo, a hipocrisia
tacista e. elitista continua causando

hemorragia e definindo o momento
de concepção da morte de milhares de

jovens mulheÍes negÍas. Pagamos com a

üda por sermos donas de nossos corpos
e responsáveis por nossas escolhas. Essa

responsabilizaçáo náo deve ser punida
com negligêncn, cnmtnahzação e morte.

vocÊ'senlet...
. Que o 3" Programa Nacional dos Dire-

itos Humanos - assinado pelo presidente
Lula e com o qual vários ministérios, in-
clusive a SEDH, se compÍometeram -

apoia "a aptovação do projeto de lei que

descriminaliza o aborto, considerando a

autonomia das.mulheres pata decidir so-

bre seus corpos" e a "Garania dos dire-
itos das mulheres para o estabelecimento
das condições necessárias pata sua plena

cidadaria" (PNDH -3,-D iretttz 9, Obi etivo
Estratégico 3)?;

. Que o aborto é:ulrrapráttca múto an-

tiga de vânas civlTtzações? Âté hoie raizei-
ras e mulheres que vivem no campo usam

châs e garrafadas pra "chamar a menstrua-

ção" ou "fazer descer";
. Que em todos os países ocidentais que

legaltzaram o aborto observa-se cada vez

mais uma diminúção do número de abor-
tos? Quando selegahza, fala-se mais sobre

o assunto, aumentando a iníormaçío pata
contacepção;

. Que você não precisa ser a favor do
aborto pra ser a favor que ouüas mulheres
o façam? Alegabzação do aborto riàovai
forçat nenhuma mulhet a abortar, só vai
dar condições mais seguras pras que queÍ-
em rcafizá-lo. Quem é contra poderá man-
tet sua opinião.
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isyAs I$EUAí#H5 XeO DE sER 5S{mA5-
l{clúlio *torio Aives iloclpdo, Groduondo em Antropologio UnB, pesquisodoro do Afrootitude UnB,

otivisto do Fórum de Mulheres Negros do DF e do Coletivo de Articuloçôo em Defeso dos Colos.

O racismo só se manifesta diretamente?
Não e não! Àgressões físicas e verbais
diretas manifestam racismo sim, mas não

só elas. Falta de representaçào é racismo
üolento! Desamor e desafeto também!
Negação da história de um povo também
é! Olhares, emanações, expressões,'diversas
formas de ttatamento podem ser racismo

que, se somado ao longo da vida, mata

trajetórias e gera incríveis feridas em. toda
uma população, tolhe sçu caminho. Todo
um leque de ação no mundo vê e tatt @
sujeit@ negr@ como alvo de üolações,
ainda que de forma supostâmente velada e

ineonsciente.
Voltando ao papo dos romances, é comum

ouvitmos pelas ruas mulheres oegras
rlizsnd6' "Faço rudo pela pessoa que amo,
mas ela nunca assr[ne um relacionamento
comigo"; "Comigo só querem.sexo"; "Me
disseram que sou maravilhosa em tudo, que
torcem pra eu ser Íehz, mas que é melhor
não se envolver...", "Na hora da paqwéniá
chegam iunto sem o menor cuidado, como
se eu estivesse à disposição"; enre outras
pérolas, sem contar as famflias nas quais,
se alguém que as integra se relaciona com
pessoas negtas, geralmente esse alguém
é desaprovado e a parceia é.agtedida
por todo lado, inclusive pel@ parcet@
que geralmente não segura à barra e não
vence seu próprio racisrno arraigado. A
possibilidade de filh@s negr@s é execrada,

somos negadas em cârne e akna.
Não é à toa que mútas mulheres negrâs

envelhecem e morrem como vítimas de
üolência doméstica, chefas solitarias de

lares inteiros, mães solteiras. Ainda sendo
abordadas como mucamas qup eta;r:,

estupradas pelo senhor de escrav@s, amas

de leite e babás dos filhos de mães brancas,
colpos para turismo e exportação genocida,
zeladons da casa e de todo capricho
imposto pelo poder pigmentocrático. Se a
pessoa negra ocupa o lqar do que é feio,
perigosq imputo, iacapaz, anima)izado,
do que deve só servir,, como poderia esa
pessoa ser deseiada/vista como possível
companheira, esposa, alguém que merece
carinho, alguém pan dar continúdade aos
laços parentais e às tradições da famflia? Os
gostos e intenções brotam da mente, mente
bastante fruto da história e da cultura; nada
é tão por acaso. Coloquemos todos nossos
gostos e deseios sob análise e vejamos o
que os diteciona.

Não adiana pessoas não negras dizetem
que quem mais se discrimina e @ prpri@
negr@, isso é querer titat o corpo fota.
Francamente, não é ato de heroísmo manter
tntzcta a auto-estima quando o mundo só
oferece desrespeito? Bem sabemos que não

oucas coisas tocâm tanto a vaia-
das pessoas quanto discussões so-
bre romances. Isso talvez pot este

teÍna nos remeter à sexualidade e

à fanilia, temas vistos co;no múto impor-
tantes por quase tod@s em nossa socie-
dade. Filmes, prog*lmas de TV, Iiteratura.
histórias imemoriais, há müto que se contar
sobre isso. Muito se fala sobre romantismos
e anti-romantismos, todaüa, um ou ouúo
pólo não explora a infinidade de elementos
envolvidos em relações dessa natureza.

Se é sabido que todas as pessoas do
mundo não se comportam da mesma
manetra, no assunto aqú tratado não seria

diferente. Falando aqü do grupo social
de pele negra, é notório que, apesar da

gtande variedade que abriga, são pessoas

desconsideradas em sua origem cultural e

em suas caracterÍsticas, com rün passado

e um pÍesente de dificuldades e pÍivações,
contudq de resistência e criatividade, é

sempre bom destacar.

Imaginem a maneita de se compottar
diante da escr aização, da üscriminação, de
diversas formas de violência. Bell Hooks,
mulher negra, ativista e escritora norte-
americana, fale, em um de seus escritos, que
a esctavizaçío e seus efeitos impactaram
profundamente o ato de amar, isso se deu
tanto da parte do grupo Íregro, quanto da
parte dos outros grupos raciais que com
ele vêm se relacionando (ou negando se

relacionar!). Â desumanizaçáo da pessoa
negra,'rnfeltzmente até hoje em operação,
impacta a sociedade como um todo e cria
formas e formas de vínculos. Se mulhetes
de todas as cores são discriminadas pelo
machismo, se negr@s de todos os gêneros
são discriminad@s pelo racismo, é de se

considerar a iunção de discriminações
que caregam as mulheres negras, sem
contaÍ as tantas ouúas maÍcas que na vida
caÍregamos.

Quem rumca se questionou pelo fato de as

mulhetes considemdas bonitas na televisão
serem quâse sempre brancas ou com üaços
próximos a isso? Às mocinhas, as mulheres
consideadas "dignas", as princesas, bonecas
e demais 6guras formadoras dos padrões e

gostos serem maiodtariamente brancas e

tudo que temete a negtitude ser considerado
feio, impurq animahzado? Piadas, caritadas

e outros ütos populares colocando
a pessoa negra em local de ridículo e
negação? "Mulher branca pra c sar, mulata
pra fuder, preta pm trabalhar...", "nega do
cabelo duo...", "neguinha safada...", "nega
do suvaco fedorento...", "nega metida e

abusada...", "não é que eu sou racista, mas
negta é mesmo feia, é meu gosto", entre
outras atrocidades.

somos tratadas como deücadas ou ftágeis,
sabemos também que nào queremos ser

isso ou aquilo. Exigimos é sermos olhadas
como seres integrais que podem ser da

forma que quiserem ser. Mulheres de todas
as cores não são simples obfetos do desejo
alheio!

Um dia ouü uma história sobre a 6lha de

uma amiga:"Mãe, gosto de um menino na

escola, mas ele não me quer porque diz que
sou uma preta fela...". Â menina achava que
o problema era ela, sofria com esse peso;
afinal ninguém agüenta cartegar uln erro
histórico como se fosse a§o só seu. @aí a
imporáncia da coletivização! Da toca com
quem vive a mesma coi§a!)" Entãó, a mãe

belamente respondeu: "Filha, problema
dele que é limitadq que só vê um tipo de

beleza, azar dele que não tem olhos pra vel
as várias belezas no mundo". Linda resposta

afirmatrva! Será que o problema é só nosso,
ou é, sobretudo, de uma sociedade limitada
em seus artanios e formas de percepção?

Mulheres negras em idade avançada

cosftimam iâ ter uma história de poucos
resultados na vida afetivo-sexual. Mulheres
negras iovens não foram ou são as noras
ideais do passado ou as mina descoladas

do preserite, peso de lugares e não lugares,
poucos espaços de livre-expressão.
Contudo, estamos sempre na glória de

nossas teinvenções na maneira de exisú
apesar, a levar, üansitando Ínargens e

cantando estradas. Seiamos nosso cenÚo!
Há quem tenha a cotagem de dizer

que um artigo como esse é vitimizaçáo, o
que nos soaria como insensibilidade em
nã.o encarar a, força dos fatos. Â intençào
é que nós negras, nos leiamos aqui como
legítimas figuras de resistência que, como a

terca, fazemos brotar flores do lodo. Como
a tefia, continuamos ocupafldo posições
fundamentais Là reprodução física,
econômica e cultural de uma sociedade que
nos reieita. Âinda assim, sempre é tempo de

exigir o que de nosso é o bem e o direito;
mudar nosso foco, gritar por órgãos que
possam captaÍ o profundo de nosso toque,
cheiro, gosto, visãq sons. E que possam
nos ofetecer tudo isso ambém. Há que
se expandir a percepção. Há que se senú
novas lingu.ageÍls ou esse mundo não setá

possível para nós. Âinda assim escolho
primeiro festejar, 'Yem celebrar comigo,
que todo dia algo tentou me matar, e

fracassou...". Somos sobreviventes, somos
vivas viventes!

*Dito esse texto, fudico odu e afetos à ailberu
da ninhaJaníüa, uiaas calungas, negras ascerdendo

e descendo en cor(ação)....
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oucâs coisas tocam tanto a Yafiz-
das pessoas quanto discussões so-
bre romances. Isso talvez por este

teÍna nos remeter à sexualidade e

à famnia, temas vistos co"mo múto impor-
tantes por quase tod@s em nossa socie-
dade. Filmes, ptoggrmas de TV, literatura,
históús imemoriais, há múto que se contar
sobre isso. Múto se fala sobre romantismos
e anti-romantismos, todavia, um ou outro
pólo não exploÍa a infinidade de elementos
envolvidos em relações dessa natureza.

Se é sabido que todas as pessoas do
mundo não se comportam da mesma
maneita, no assunto aqui tratado não seria

diferente. Falando aqui do grupo social
de pele negra, é notório que, apesar da

grande variedade que abriga, são pessoas

desconsideradas em suâ origem cultural e

em suÍls características, com uÍn passado

e um presente de dificuldades e privações,
contudo, de resistência e criatividade, é

sempre bom destacar.

Imaginem a manetta de se comportar
diante da escravtzação, da üscriminação, de

divetsas formas de violência. Bell Hooks,
mulher negra, atiüsta e escritora norte-
americana, fale, em um de seus escritos, que
a escravizaçío e seus efeitos impactaram
profundamente o ato de amar, isso se deu
tanto da parte do grupo negro, quanto da
parte dos outÍos grupos raciais que com
ele vêm se relacionando (ou negando se

relacionat!). Â desumanizaçào da pessoa
oegra,'rnfelizmente até hoie em operação,
impacta a sociedade como um todo e cria
formas e formas de vínculos. Se mulhetes
de todas as cores são discriminadas pelo
machismq se negr@s de todos os gêneros
são discdminad@s pelo racismo, é de se

considerar a iunção de discriminações
que catregam as mulheres negras, sem
contaÍ as tantas ouüas matcas que na vida
carregamos.

Quem nunca se questionou pelo fato de as

mulhetes considetadas bonitas na televisão
serem quase sempre btancas ou com traços
próximos a isso? Às mocinhas, as mulheres
consideradas "dignas", as pdncesas, bonecas
e demais figutas fotmadoms dos padrões e

gostos serem maioriariamente brancas e

tudo que temete a negritude set considetado
feiq impurq animaizado? Piadas, cantadas

e ouüos ditos popularcs colocando
a pessoa negm em local de ridículo e

negação? "Mulher branca pra casar, mulata
pta fuder, preta pra trabalhar...", "nega do
cabelo duro...", "oeguiÍrhâ safada.-", " nega
do suvaco fedorento...", "nega metida e

abusada...", "não é que eu sou racista, mas
negra é mesmo feia, é meu gosto", enüe
ouúas atrocidades.

Nofólio iloriq Âlves llochodo, Groduondo em Antropologio UnB, pesquisodoro do Ahoolitude UnB,

olivistrc do Fórum de Mulheres Negros do DF e do Colelivo de Articuloçôo em DeÍeso dos Cotos.

O racismo só se manifesta dketamente?
Não e nãol Àgressões físicas e úerbais

diretas manifestam Íacismo sim, mas não

só elas. Falta de representaçào é racismo
üolento! Desamor e desafeto também!
Negação da história de um povo também
é! Olhares, emanações, expressões, diversas
formas de tratamento podem ser racismo
que, se somado ao longo da vida, mata
trajetórias e gera incríveis feridas em. toda
uma população, tolhe seu caminho. Todo
um leque de ação no mundo vê e ttata @
sujeit@ negr@ como alvo de violações,
ainda que de forma supostamente velada e

ineonsciente.
Voltando ao papo dos romances, é comum

ouvirmos pelas rrlas mulhetes oegras

dizendo: "Faço rudo pela pessoa que amo,
mas ela il;nca assume um relacionamento
comigo"; "Comigo só querem,sexo"; "Me
disseram que sou maravilhosa em tudo, que
torcem pra eu set feü2, mas que é melhor
não se envolveÍ...", "Na hora da paquéniá
chegam iunto sem o menor cuidado, como
se eu estivesse à disposição"; entre outras
pérolas, sem contar as famílias nas quais,
se alguém que as integra se relaciona com
pessoas negras, geralmente esse a§uém
é desaprovado e a p*ceira é.agredida
por todo lado, inclusive pel@ parcetr@
que geralmente não segura à bxra e não
vence seu próprio racisrno arraigado. A
possibüdade de filh@s negr@s é exe.crada,

somos negadas em carne e alma.
Não é à toa que mútas mulheres negras

envelhecem e motrem como útimas de

violência doméstica, chefas solitárias de

lares inteiros, mães solteiras. Ainda sendo
abordadas como mucâmas qus eram
estupradas pelo senhor de escrav@s, amas

de leite e babás dos âlhos de mães btancas,
colpos para turismo e exportação genocida,
zeladotas da casa e de todo capricho
imposto pelo poder pigmentocrático. Se a
pessoa negra ocupa o lugar do que é feio,
perigosq impuro, rncapaz, animalizado,
do que deve só setvir,, como poderia esta

pessoa ser desejada/vista como pospível
companheira, esposa, alguém que merece
carinho, alguém par:a dar continúdade aos

laços parentais e às tradições da família? Os
gostos e intenções brotam da mente, mente
bastante ftuto da história e da cultura; nada
é tão por acaso. Coloquemos todos nossos
gostos e deseios sob análise e veiamos o
que os diteciona.

Não adianta pessoas não negras dizerem
que quem mais se discrimina é @prôpn@
oegr@, isso é querer úat o corpo fora.
Francamente, não é ato de heroísmo manter
intacta a auto-estima quando o mundo só

oferece desrespeito? Bem sabemos que não

somos tratâdas como delicadas ou frágeis,
sabemos também que nào queremos ser

isso ou aquilo. Exigimos é sermos olhadas
como seres integrais que podem ser da

forma que quiserem ser. Mulheres de todas

as coÍes não são simples obietos do desejo
alheio!

Um dia ouvi uma história sobre a filha de

uma amiga:"Mãe, gosto de um menino na

escola, mas ele não me queÍ porque diz que
sou uma preta feia...". Â menina achava que
o problema era ela, sofria com esse peso;

afinal ninguém agüenta carregar um erro
histórico como se fosse algo só seu. @aí a
importância da coletivização! Da troca com
quem vive a mesma coiSa!), F;ntãô, a mãe
belamente respondeu: "Filha, problema
dele que é limitadq que só vê um tipo de

beleza, azar dele que não tem olhos pra ver
as várias belezas no mundo". Linda resposta
afrrmatival. Será que o problema é só nosso,
ou é, sobretudo, de uma sociedade limitada
em seus arranlos e formas de percepção?

Mulheres negras em idade avançada

costumam jâ tet uma história de poucos
resultados na vida afetivo-sexual. Mulheres
negras iovens não foram ou são as noras
ideais do passado ou as mina descoladas

do presente, peso de lugares e não lugares,
poucos espaços de Iivre-expressão.
Contudo, estamos sempre na glória de

nossas reinvenções na maneira de eísú
apesar, a levar, transitando Ínargens e

cantando esttadas. Sejamos nosso centrol
Há quem tenha a coragem de üzer

que um artigo como esse é ütimizaçáo, o
que nos soaria como insensibilidade em
não encarat a força dos fatos. A intenção
e que nós negras, nos leiamos aqü como
legítimas figuras de resistência que, como a

terra, íazemos brotar flores do lodo. Como
à terfa, continuamos ocupando posições
fundamentais Íra reprodução frsica,
econômica e cultural de uma sociedade que
nos teieita. Ainda assim, sempre é tempo de

exigir o que de nosso é o bem e o direito;
mudar nosso foco, gitar por órgãos que
possam capÍlar o profundo de nôsso toque,
cheiro, gosto, visão, sons. E que possam
nos oferecet tudo isso ambém. Há que
se expandir a percepção. Há que se sentit
novas linguagens ou esse mundo não será

possível para nós. Âinda assim escolho
primeiro festejat, 'Tem celebrar comigo,
que todo dia a§o tentou me Ílrlatar, e

fracassou...". Somos sobreüventes, somos
vivas viventes!

*Dito esse texto, fudin odu e afetos às milberes

da ninhafanília, úaat calungas, negras ascerdendo

e descendo en cor(ação)....
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PETARDO
Cnrnrrg Sornrr

Escnevr rQuslr ssrdntr EscuRA sri.í.

Solrgt xeu GRrTo cRroulo sEM MEDo

pu vocÊ slrgn:

Frco QugsrÃo DE sER NEGRA NEsSA CIDADE DEscoLoRtDA,

DOA A QUEM DOER.

Frco QuesrÂo DE EMpTNAR iíEU cABELo cHgto DE poDER-

ENcnssprng sEiíPRE,

E}í }íEIO A EsÍA NOITE EI,IBRIAGADA DE TREJEIÍOS BRANCOS E

rúft§.
Escnsvr AQUELE corÍo rgcno ur sórnu,
prnr vocÊ pERcEBER DE uMÁ vEz poR ToDAs

QUE ENÍRE A HIi{HA PELE E O PAPEL QUg EHBRULHA 05 5EU5

CADERNOS

nÀo xÁ coàíPARAÉÃo prnrr crlÍvgL

xÁ uu ocgmo.

o iíEslío Mrn csxr#nto QUE ABRIGA 0s l,tEus

ÂilTEPAssADos ASíASslrlADo5,

POR E§sA HESI{A ESCRAyIDÀO QUE AINDA NOS OPRIHE.

Escnevr

Escnevo

Escnsvensr

Cox Letnrs GARR^FAIs vERHELHo-vrvo,

pnr vocÊ LEIí;RAR QUE JoRRou irutTo sANGuE.

O PóLEN PÚRPURA DA PALAYRA

TATIANA 5ANÍ05

hoc
Í0c Toc

roc)
quer ver LÁ?

EU QUE NÃO ABRIA A PORÍA

sE sABtA QUE ERA pnr vocÊ grrnrn

iíAs MEslío sgr rcô rex xotuurÁ vocÊ m prssrn

pRA ptsAR r{o ÍAPETE ttÁctco lr xtttHr rÍrcur
COM 5UA5 BOÍA5 DE }íORTE

pRA sEr{ÍAR xo cÉu ErcrtrADo DA mNHA BocA

coií 5uA5 Ar{cAs DE CH|CoÍE

RIR DO MEU PRANÍO

QUEBRAR T.íEU SORRISO

E LARGAR ÍUDO ROMPIDO

EU IA CAIíINHAR UMA NOITE DE QUINHENTOS AiIOS

PRA HE REHENDAR

MAs UMA xonr yocÊ DoRl,tE, NÃo »onrg?

AH,

DORIíE"

UHA HoRÂ vocÊ oonrs...

E EU ilÀo Ít EspERo AcoRDAR pRA LAsCAR rtxHr Írcur
DE AÉOITE NAs CO5ÍA5 DO TEU ROUBO SECULAR

RETOMAR O AR

. cHEto Do pórer púnpunr 9A PALAvRA

TE SUFOCANDO

}.íINHA GARGANÍA

I.íE LIBERÍANDO

A-lucrn-5E
NrrÁu Mrnn

MEu rucrn É ur r prnnn

E. ilÃO UH FIH EM 5I

hoo e vrroo

FA6O A5 PAZEs, PARTO PARIR.

RlÍzgs rontrlEctors

ENCRAVADAS CO},I }4AGIA

PARA CAULES A 5U5ÍEilTAR

RaMos rocrHpo o cÉu.

Ex ngsrstÊrctr E FALA vlvA

A 5EHENTE-PELS É estalprnre.

HAs PINÍADA EM CORES FORTES

PoR SINA E POR DEVOCÃo.

Els-iíE PoR Ar..

TRINCHEIRA
Curr

Fntrner ÍANÍo QUE Nosso CABELo ERÂ RUrtí

QUE A HAIORIA ACREDIÍOU

E POs FIH

(nrspoueustxouALl50uFRl50uTRAucoungr.rxou...)

Atror ggx Qug ns nrízss corÍtiluAx INTAcÍAs

É HÁ MARAvtLHosos eÊros cREsPos

. ,oNclEilÍEs

No QUtLoMBo ors ngoÕgs rrts ír,utxrs

DE cADA url oE rós' (poexr Íntrcnetnr.

oo Curr)

/

,vrtr

a'
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Aporo:

"Este suplemento é porte integronte do Nosrc Jornol, produzido
pelo Coletivo de Ariiculoçõo em Defeso dos Cotos, em morço de

2010. Ediçõo: Poulo Bolduino de Melo e Poliono Mendes Morlins.
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